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Resumo

O objetivo foi avaliar a ocorrência e condições da produção de conheci-
mento nos cursos de pós-graduação stricto e lato sensu da ENSP/Fiocruz 
no contexto do território de Manguinhos. Abordagem metodológica foi 
Teoria do Ator Rede para investigação de objeto em ação. Realizou-se bus-
ca de trabalhos de conclusão de 2004 a 2013 e entrevistas com gestores, 
coordenadores e docentes. Foram 49 trabalhos, de 37 orientadores e 71 
alunos e a análise da rede sociotécnica revelou a natureza social e dinâmica 
da formação em termos de solução de problemas locais. O distanciamen-
to entre modelos de ensino e pesquisa evidenciou pouco envolvimento 
com objetos de interesse dos serviços de saúde que assistem a população 
local. As lacunas apontam necessária construção de aproximações ensino-
-pesquisa-território.
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Abstract 

The aim was to evaluate the occurrence and conditions of knowledge 
production in the postgraduate courses of Public Health National School 
- Fiocruz in the context of Manguinhos territory. The methodological 
approach was the Actor Network Theory to research the subject in ac-
tion. It was conducted a search of conclusion papers from 2004 to 2013 
as well as interviews with managers, coordinators and teachers. It was 
49 papers from 37 supervisors and 71 students, and the sociotechni-
cal network analysis revealed social and dynamic nature of training in 
terms of local problems solution. The detachment between teaching and 
research models showed little involvement with objects of interest of 
health services that assist the local population. The gaps indicated a nec-
essary construction of teaching-research-territory approaches.
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O presente estudo teve por objetivo analisar a ocorrência e 
condições implicadas na produção de conhecimentos, no âm-
bito dos cursos de pós-graduação lato e stricto sensu vinculados à 
ENSP/Fiocruz, voltados para o contexto do território de Man-
guinhos, no período de 2004 a 2013. A partir do mapeamento 
dos modos de organização das atividades de ensino e orientação 
dos alunos pelos cursos no período estudado, visou-se caracteri-
zar os cursos de pós-graduação quanto ao conteúdo programá-
tico na aproximação do território, bem como, quanto à escolha 
dos docentes e orientadores; identificar os fluxos e formação de 
rede para a existência dos cursos de pós e sua aproximação com 
o território; identificar os aspetos facilitadores e obstáculos para 
a aproximação dos processos de formação da pós-graduação da 
ENSP com os serviços e práticas de saúde no território. 

1. Contexto do estudo

No setor da saúde, um contexto onde necessidades e expec-
tativas são constantemente alteradas, diante do intenso desen-
volvimento, incorporação e utilização de novos conhecimentos 
e tecnologias, as decisões dos formuladores de política devem 
continuamente voltar-se para novos e antigos problemas (Bra-
sil, 2010). No entanto, é sabido que existe uma lacuna entre 
a produção e a utilização da evidência científica, o que nos faz 
questionar como o conhecimento científico pode ser a base para 
políticas e intervenções em saúde. 
Partindo dessa ideia, surgiu o interesse por investigar de que for-
ma a Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca (ENSP), 
uma das unidades da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), por 
meio de seus cursos de pós-graduação, vem possibilitando a 
produção de conhecimento que atenda às necessidades e de-
mandas dos gestores, profissionais de saúde e população no con-
texto de Manguinhos. Ao considerar que a aproximação entre 
academia, serviço e sociedade seja sempre um desafio, buscou-
-se melhor compreender e explicar como vem se realizando, no 
âmbito dos cursos de pós-graduação da ENSP/Fiocruz, a pro-
dução de conhecimentos voltados para o contexto do território 
de Manguinhos.
A ENSP, desde 1954, capacita e forma recursos humanos para 
o sistema de saúde e o setor de ciência e tecnologia com ampla 
oferta de cursos. Além disso, realiza produção científica e tecno-
lógica e presta serviços de referência no campo da saúde públi-
ca. O ensino de pós-graduação na ENSP está dividido em lato e 
stricto sensu. Os cursos de lato sensu compreendem a atualização, 
o aperfeiçoamento e a especialização (presencial ou a distância) 
e a especialização em nível de residência; enquanto que o stric-
to sensu possui três programas na área de Saúde Pública, Saúde 
Pública e Meio Ambiente e Epidemiologia em Saúde Pública, 
além desses um quarto programa em Bioética, Ética Aplicada 
e Saúde Coletiva em associação com a Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ) e Universidade Federal Fluminense (UFF). No 
conjunto de cursos da ENSP, os programas do stricto sensu ofe-

recem cursos de mestrado académico, mestrado profissional, 
doutorado e pós-doutorado e todos os docentes estão vincula-
dos a linhas de pesquisa e a maioria das áreas de concentração 
do programa.
Apesar da ENSP ser a única escola de saúde pública de âmbito 
federal no Brasil e de ofertar cursos para as mais diversas regiões 
do país e de outros países e também receber alunos dessas re-
giões e do exterior, ela sempre teve uma olhar para o território 
de Manguinhos como área de abrangência na produção do en-
sino, da pesquisa e da atenção em saúde. Muitas foram as inicia-
tivas de se tomar os problemas de saúde de Manguinhos como 
objeto de investigação para o ensino de pós-graduação, a pesqui-
sa e a orientação e priorização das ações de saúde, especialmente 
devido à presença do Centro de Saúde Escola Germano Sinval 
Pereira criado em 1967. 
O território de Manguinhos possui características peculiares. É 
um bairro da zona norte do Rio de Janeiro, composto por 13 
comunidades de favelas que totalizam cerca de 50 mil mora-
dores. O campus sede da Fiocruz do Rio de Janeiro localiza-se 
neste território, onde são desenvolvidas diversas atividades de 
ensino e pesquisa, além de assistência à saúde há muitas décadas, 
como no caso da ENSP, uma de suas unidades. 
Algumas iniciativas por parte da gestão pública caminham de 
forma a estreitar as fronteiras entre pesquisa, ensino e políti-
cas públicas. A proposta de Territórios Integrados de Atenção à 
Saúde (Teias) insere-se nesse propósito e foi lançada em 2009 
pelo Ministério da Saúde, visando o aperfeiçoamento institucio-
nal das formas de organização da atenção do Sistema Único de 
Saúde (SUS), reafirmando os seus princípios de universalidade, 
integralidade, equidade, descentralização e participação social. 
Foi uma estratégia articulada ao Pacto pela Saúde de 2006 e ao 
Programa Mais Saúde: direito de todos que ocorreu no período 
de 2008 a 2011, com o aprofundamento da regionalização soli-
dária, cooperativa e de efetividade sistémica e organizacional do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
Ao seguir as diretrizes do Ministério da Saúde (MS) que nor-
teiam a proposta de Teias, dos programas supracitados e das Re-
des Integradas de Atenção à Saúde (RIAS), em 2009, a Fiocruz 
assumiu o desafio da gestão do TEIAS-Escola Manguinhos. No 
escopo do Programa Teias-Escola Manguinhos, implementou-
-se, no triénio 2010-2012, a Rede Programa de Desenvolvi-
mento e Inovação Tecnológica em Saúde Pública – Teias (Rede 
PDTSP-Teias), com base na concepção de Morel (2004, 2009) 
sobre rede, tinha como objetivo constituir um modelo partici-
pativo de gestão em saúde no território, com enfoque interse-
torial, articulando o ensino e a pesquisa no desenvolvimento de 
práticas inovadoras com foco nos determinantes sociais de saú-
de. Essa rede foi incorporada no Programa de Desenvolvimento 
e Inovação Tecnológica em Saúde Pública (PDTSP), vinculado à 
Vice-Presidência de Pesquisa e Laboratórios de Referência da 
Fundação Oswaldo Cruz (VPPLR/Fiocruz), constituindo assim 
o PDTSP-Teias. O PDTSP, como um todo, é composto de di-
versos projetos institucionais e foi criado em 2001 tendo como 
intuito o fomento de atividades de pesquisa e desenvolvimento 
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para a inovação tecnológica no campo da saúde pública, nas di-
mensões coletiva e individual, visando a melhoria do SUS. 
Como iniciativa específica de aperfeiçoamento dos recursos hu-
manos em saúde, de modo paralelo à iniciativa da Rede PDTSP-
-Teias foi criado em 2011 o Mestrado Profissional em Atenção 
Primária em Saúde com ênfase na Estratégia de Saúde da Famí-
lia e está na sua segunda turma. Este mestrado é uma proposição 
da ENSP em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde e 
tem por finalidade fomentar a produção de novos conhecimen-
tos e inovação na atenção primária de saúde da cidade do Rio de 
Janeiro, inclusive no território de atuação do Teias Manguinhos, 
integrando parcerias entre as instituições académicas e a rede 
municipal de saúde.

2. Conceitos e procedimentos 
metodológicos  

A abordagem metodológica da Teoria do Ator Rede (TAR) foi 
utilizada no estudo como meio para investigar um objeto em 
ação, que se dá em rede, na conexão entre conhecimento e 
prática que sugere ser nas fronteiras que se delimitam e instau-
ram o que conta ou não como objetividade (Latour, 2012; Mol, 
2010).
A análise de redes sociotécnicas (nesse trabalho focado nas di-
mensões sobre os seus atores, interesses e interações) tem reve-
lado uma parte substancial da natureza dinâmica e social presen-
te nos programas de formação em saúde pública, em termos da 
sua capacidade de adaptação, inovação e proposta de ação para 
solução de problemas locais (Hartz et al, 2008; Bilodeau et al, 
2005; Potvin e Gendron, 2006). Então, a objetividade nesta pes-
quisa foi vista em conexão, translação do conhecimento, ou seja, 
encontro de pontos de conexões e desconexões (controvérsias) 
é o que expressa a capacidade de translação (Figura 1). 
Para a coleta de dados a pesquisa foi conduzida em duas etapas: 

a primeira compreendeu o levantamento documental acerca da 
produção do conhecimento da pós-graduação da ENSP e a se-
gunda consistiu na realização das entrevistas semiestruturadas 
com informantes-chave. Para a primeira etapa, realizou-se bus-
ca bibliográfica dos trabalhos de conclusão de curso dos progra-
mas de pós-graduação sobre o território de Manguinhos no pe-
ríodo de 2004 a 2013. Em seguida construiu-se uma matriz de 
dados sobre os trabalhos, orientadores e alunos na qual constam 
informações sobre as pesquisas desenvolvidas com base em seus 
títulos, resumos e descritores, bem como, sobre os atores de 
acordo com o Currículo Lattes disponível na Plataforma Lattes 
do CNPq. Tornando-se este o primeiro movimento disparador 
em busca dos outros actantes que formariam a rede.
A estratégia de busca foi realizada utilizando-se diferentes fon-
tes. A primeira foi feita no mês de maio de 2014 na base de 
dados do Diretório de Defesas em Saúde Pública, da Biblioteca 
Virtual da Saúde com o descritor “Manguinhos” e foram en-
contrados 676 trabalhos, dos quais 29 selecionados. A segunda 
busca foi realizada na base de dados das bibliotecas da Fiocruz 
que é vinculada ao Lilacs, no mês de junho de 2014, utilizando-
-se descritores que articulavam o período de interesse, o nível 
de formação na pós-graduação lato e stricto sensu (residência, 
especialização, mestrado profissional, mestrado académico e 
doutorado) e Fiocruz/Escola Nacional de Saúde Pública: foram 
localizados 2.019 trabalhos, contudo, 27 correspondiam aos 
critérios de seleção do estudo. A terceira fonte de informações 
deu-se por meio de listas obtidas diretamente com as coordena-
ções dos cursos de pós-graduação da Residência Multiprofissio-
nal em Saúde da Família, do Mestrado Profissional em Atenção 
Básica e da Especialização em Saúde Pública. Após a seleção de 
acordo com os títulos e resumos, cada trabalho foi localizado 
na base virtual da rede de bibliotecas da Fiocruz em que foram 
conferidas informações disponibilizadas nas buscas. 
As matrizes foram compostas por 49 trabalhos de 71 alunos e 
37 orientadores. A partir do refinamento de busca para se com-

pletar a matriz, com base no critério de maior 
vinculação da produção científica (orientação, 
projeto de pesquisa, participação em grupo 
e linha de pesquisa e produção técnica e bi-
bliográfica), foram selecionados os docentes/
pesquisadores e coordenadores dos cursos de 
lato e dos programas de stricto mais referidos, 
constituindo-se aqui o segundo movimento 
em busca dos outros actantes da rede.
A investigação qualitativa foi realizada por 
meio das narrativas acerca dos interesses e in-
terações entre os atores e suas consequências 
que resultou numa análise que permitiu iden-
tificar as aproximações, afastamentos, dificuldades 
e caminhos apontados a respeito da relação en-
tre setores de ensino da ENSP e o Território 
de Manguinhos. Foram considerados como 
informantes-chave representantes do ensino 
de pós-graduação da ENSP/Fiocruz, de pre-Figura 1. Representação da Teoria do Ator Rede e os Actantes do Ensino 
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ferência aqueles referentes ao período de implementação dos 
cursos vinculados ao Teias, totalizando oito informantes. Os 
informantes-chave, total de sete, foram selecionados conforme 
critério de importância na gestão institucional do ensino, cursos 
que mais possuem trabalhos voltados ao território e orientado-
res mais envolvidos com o território de Manguinhos, seja por 
tempo de experiência, produtividade, orientação, participação 
em grupo de pesquisa de maior proeminência na instituição, en-
tre outros aspetos. 
Ao tomar como base a referência da Teoria do Ator Rede (TAR), 
conforme apresentado anteriormente, para a análise do pre-
sente estudo, foram definidas as seguintes categorias de análise 
baseadas no estudo de Figueiró et al, 2011: rede sociotécnica 
(atores/atuantes), atores interessados, interações e consequên-
cias. As categorias possibilitaram uma análise mais detalhada dos 
dados coletados por meio do levantamento documental e das 
entrevistas. Importante apenas assinalar que os interesses dos 
atores e interações foram tratados como permeando e ou mate-
rializando as pontes ou possibilitando as consequências.
Os dados foram analisados pela técnica de análise de conteúdo, 
com a realização de leituras sucessivas, buscando identificar os 
temas previstos nas categorias de análise inicialmente formula-
das, bem como padrões emergentes, num processo de codifi-
cação aberta (Bardin, 2011; Minayo, 2006). Inicia-se com uma 
análise prévia para a apreciação da qualidade do material e a or-
denação dos dados. Verificou-se, em seguida, se as informações 
eram suficientes para interpretação sobre os aspetos importan-
tes, considerando os objetivos da avaliação. Por fim, a análise 
final do material, procurando aprofundar as articulações esta-
belecidas entre os dados e os referenciais teóricos da pesquisa, 
respondendo às questões com base nos seus objetivos.

3. Resultados

A partir do levantamento realizado dos trabalhos dos cursos de 
pós-graduação no período de 2004 a 2013 a respeito do territó-
rio de Manguinhos foram localizados 49 trabalhos, 37 orienta-
dores e 71 alunos. Todos os orientadores são vinculados à Escola 
Nacional de Saúde Pública, alguns com vínculo com outra insti-
tuição de pesquisa e ensino e associados a 129 linhas de pesquisa, 
conforme informações do Currículo Lattes. 
Grande parte dos trabalhos é oriunda dos cursos de pós-gradua-
ção stricto sensu (88%), sendo que desse conjunto 46% trata-se 
do Mestrado Académico em Saúde Pública, que é o curso mais 
antigo da ENSP e concentra todas as linhas de pesquisa supra-
citadas. Importante mencionar a diferença da distribuição da 
oferta de vagas no mestrado académico que é bem superior a 
qualquer outra modalidade de formação.
Considera-se que no período estudado, mudanças e novas con-
figurações no contexto da Escola estabeleceram diferentes rela-
ções entre cursos, docentes, pesquisadores, gestores e suas insti-
tuições, que interferiram diretamente na relação do ensino com 
o território – período este coordenado pelo mesmo diretor e 

equipa por dois mandatos. Ainda que a Escola possua um histó-
rico de intervenções nas condições de saúde em Manguinhos, 
nesse período um fator diferencial na relação estabelecida entre 
a instituição e o território foi o contrato formalizado entre a 
Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro e a ENSP, com 
o objetivo de ampliar a esfera da Atenção Básica em Saúde con-
forme os pressupostos do SUS, em consonância com iniciativas 
a nível federal e no âmbito da própria Fiocruz. 
Tais mudanças possibilitaram a criação de uma rede de ensino 
e de pesquisa voltada para as necessidades de Manguinhos, de 
novos cursos e a reformulação de outros, assim como, a reali-
zação de pesquisas aplicadas ao território. Ainda nesse período 
constatou-se que consideráveis iniciativas no campo do ensino e 
da pesquisa foram realizadas para o fortalecimento desse propó-
sito, em especial no que se refere ao aperfeiçoamento dos ser-
viços de saúde. No entanto, apesar de praticamente desde sua 
origem o CSEGSF ter como área de abrangência o território de 
Manguinhos, muitos ainda eram os desafios da atenção básica 
nesse território a serem superados.
O curso de residência em saúde da família mostrou ser a mo-
dalidade de formação da ENSP com maior aproximação com o 
território, pois trata-se de formação teórica e inserção na rede 
de atenção à saúde, que tem ênfase na atenção primária em saú-
de, ainda que com menor capilaridade na difusão do conheci-
mento produzido. 
“As áreas mais estudadas, os complexos de favelas mais estudados do Rio 
de Janeiro, são Manguinhos e Maré. Mas isso não interfere em nada na 
vida na Maré e em Manguinhos. Eu acho isso impressionante, como é 
desgarrado uma coisa da outra? Então é assim, todo ano nós fazemos pelo 
menos cinco trabalhos pequenos (TCC) mas bons, sobre a atenção do PSF 
aqui, em todo Rio de Janeiro, seja em Manguinhos, seja  no Alemão, mas 
isso não é publicável numa revista boa, porque refere-se  ao SUS, refere-se 
a uma particularidade (...). (Professor 1)
Poucos são os trabalhos desenvolvidos que conseguem ser for-
malmente divulgados, publicados em revistas científicas por 
tratarem de objetos tidos como restritos e particulares. Nes-
se ponto percebe-se não só a dificuldade de certos docentes/
orientadores lidarem com objetos de investigação do serviço 
que orientam para um tipo de pesquisa operacional como tam-
bém para a produção de produtos que subsidiem a gestão de 
curto a médio prazo.
Um fator importante a respeito do modo de construção do co-
nhecimento na formação da residência, que se vincula à pro-
dução coletiva do conhecimento, trata-se de, nas palavras de 
um interlocutor, “considerar importante o senso comum do morador”, 
como alguém que detém um conhecimento importante sobre 
o local e que qualquer pesquisa deve dialogar saberes e práti-
cas entre moradores, pesquisadores e profissionais de saúde. Tal 
perspetiva sustenta-se no intuito de formar o sanitarista como 
profissional sensível à escuta das demandas e necessidades da 
população em prol da melhoria dos serviços e da qualidade de 
vida. 
“A gente vai dizer que tanto o usuário tem o conhecimento daquele ter-
ritório quanto o profissional. Ninguém é dono desse saber, que precisa 
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dialogar para você poder construir, né? O profissional chega nos lares, 
naquele território, com o conhecimento científico, mas quem tem o co-
nhecimento daquela vivência, quem sabe dos problemas, como é que existe 
uma dinâmica no território, é o morador, sem dúvida é o morador. Então 
eles entram com esse respeito” (Professora 2)
Essa narrativa aponta o quanto a aproximação serviço-pesquisa-
-ensino em saúde requer uma maior aproximação e reconheci-
mento dos lugares assumidos entre usuários de saúde, profissio-
nais, pesquisadores e docentes. Isso porque a produção do saber 
científico mais vinculada às necessidades reais e à produção de 
respostas, pelos e para os sujeitos sociais, exige um deslocamen-
to de visão, de posição, de sentido. Sem essa aproximação, sem 
a noção das “barreiras simbólicas” existentes, sem a vivência do 
“choque de significação de processos”, como diz um dos docentes, 
dificilmente será enfrentada a lacuna entre a produção e a utili-
zação da evidência científica, o que nos leva a questionar como 
o conhecimento científico pode ser a base para políticas e inter-
venções no setor saúde. 
Diferente dos docentes do lato, a participação dos docentes no 
quadro dos programas do stricto sensu é definida pelos padrões 
de pontuação da Capes, colocando assim limites institucionais 
no quadro de docentes para orientação. As controvérsias identi-
ficadas na rede sociotécnica do ensino na ENSP, as tensões entre 
o lato e o stricto sensu, o processo de indução por maior produção 
académica vinculada à lógica de produtivismo, a desarticulação 
entre ensino-pesquisa e serviço, dentre outros, apontaram insta-
bilidades que suscitaram a reconfiguração desta rede.
Para um dos docentes, uma forma de criar aproximações numa 
perspetiva teórico-metodológica é a de pensar o território 
explorando-o como contexto. No processo de orientação do 
stricto sensu tem trabalhado com proposta metodológica sobre o 
contexto com base numa vertente construtivista. A conceção é 
a de que “o contexto imprime, tanto limites como possibilidades para o 
desenvolvimento da política [...] e a natureza das instituições no contex-
to vai explicar muito daqueles seus resultados, você não pode purificar os 
resultados desse contexto” (Professora 3). 
Conforme as perceções dos atores envolvidos no processo, a 
criação e reformulação do ensino e da pesquisa para que esti-
vessem mais próximos do território eram reconhecidas como 
demandas tanto da parte dos pesquisadores, dos profissionais 
dos serviços e também da população. Uma confluência de in-
teresses e interações possibilitou o surgimento do facto consi-
derado mais notável para a ENSP nesse contexto: a criação do 
Programa Teias Escola-Manguinhos em 2009. 
No contexto do Programa TEIAS-Escola Manguinhos, algumas 
iniciativas de ensino e de gestão foram implantadas e compreen-
didas como inovadoras no campo da saúde, a serem transpor-
tadas para realidades diversas do país, que se traduzem na con-
solidação de uma rede articulada de interesses e interações que 
produziram consequências diretas ao SUS. 
“[...] Então isso é estudo, se dialoga com a literatura, com a sociedade. 
A gente olhou aqui que tinha população de rua que não era coberta 
pela Saúde da Família, criamos uma equipa consultório na rua, que 
é uma inovação na gestão que não existia ainda. Fomos a São Paulo, 

fomos a Brasília, o Ministério ainda não tinha lançado consultório na 
rua. Quando ele lança, adequamos o consultório na rua, fizemos, e hoje 
consultório na rua tá ai ...” (Professora 4)
Os achados apontam que não é apenas uma questão de escolha 
pelo lato sensu porque essa atuação tem a ver com a formação, 
a trajetória profissional dos docentes/pesquisadores, o tipo de 
vinculação com as demandas institucionais e mesmo com o 
compromisso de formar profissionais para a rede de serviços de 
saúde. Esses que são elementos que se integram a outros dispo-
sitivos que ajudam a compreender essa divisão tão presente nas 
narrativas.
O perfil dos orientadores, no que diz respeito à sua trajetória 
académica, linhas de pesquisa e interesses de pesquisa, indica se 
há maior aproximação com as temáticas que envolvem o territó-
rio estudado e os trabalhos produzidos. Quando os orientadores 
não possuem tal aproximação, os trabalhos dos alunos refletem 
uma preocupação de orientação do curso de pós-graduação em 
questão, em especial os de modalidade lato sensu e o mestrado 
profissional que são voltados ao aperfeiçoamento das equipas e 
da atenção à saúde.
Um outro aspeto apontado foi a falta de interação, tanto entre 
os alunos de ambas as modalidades no processo de formação, 
quanto dos grupos de pesquisa que estudam temáticas seme-
lhantes, e o quanto uma aproximação para pensar, atuar, escre-
ver e publicar, poderia promover trocas interessantes e uma for-
mação/produção mais diversificada. Ainda “há pouca interlocução 
e diálogo entre grupos – ninguém quer se ´desapegar´” (Professora 
3). Assim se evidencia o paradoxo da autonomia de trabalhar no 
que se quer e se gosta e falta de articulação entre pares.
“A gente trabalha com quem a gente gosta e... no que a gente quer... 
isso, é tem que preservar, mas ela tem que ser uma autonomia relativa? 
Ela em que é, é, assim... não é muito interessante assim, que duas pessoas 
que estão trabalhando com a mesma coisa, elas nem se falam e nem... Os 
dados... Cada um faz um relatório e ninguém sabe?”(Professora 3)
De forma a estabelecer a configuração da rede sociotécnica 
do ensino na ENSP relacionada ao Território de Manguinhos, 
percebe-se que as interações e interesses se dão na mobiliza-
ção de saberes e práticas produzidos no âmbito da formação de 
pós-graduação da Escola. As produções que sustentam a teia 
da rede, seja na produção dos discentes como dos docentes/
pesquisadores/orientadores apontam potencialidades e nós que 
propiciam ações na produção de serviços, projetos de pesquisa, 
trabalhos de conclusão, dissertações e teses, ainda que meio a 
consensos e conflitos. A visão dos atores envolvidos no emara-
nhado da rede ressalta as diferenças, controvérsias, interesses, 
negociações, multiplicidades no enredamento que se faz na 
construção de saberes e demandas entre a Escola e o território 
de Manguinhos.
Após a reconfiguração da rede na sua relação com o território 
uma das evidências foi a necessidade de identificar meios de 
aproximação para o enfrentamento do distanciamento que se 
construiu entre os modelos de ensino em saúde do stricto e lato 
sensu interno e externo à ENSP e destes com a pesquisa. O dis-
tanciamento observado entre os modelos de ensino em saúde 
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do lato e stricto sensu, interno e externo à ENSP e destes com a 
pesquisa, pode ser caracterizado pelo pouco envolvimento dos 
pesquisadores com objetos de estudo de interesse dos serviços 
de saúde e do território. Além disso, com poucas exceções, não 
se identificou aproximação entre as linhas de pesquisa, os te-
mas e objetos de estudos dos trabalhos de conclusão de curso, 
e modelos ou interesses em transladar esse conhecimento para 
aqueles espaços sócio-sanitários. 

4. Algumas considerações finais

A análise da rede sociotécnica do ensino da ENSP revelou, como 
apontado por Hartz et al (2008) e Potvin e Gendron (2006) 
uma parte substancial da natureza dinâmica e social presente 
nos programas de formação em saúde pública, em termos da 
sua capacidade de adaptação, inovação e proposta de ação para 
solução de problemas locais. No entanto, após a reconfiguração 
da rede na sua relação com o território de Manguinhos, uma das 
evidências encontradas foi a necessidade de atravessar o abismo 
ruidoso que se estabeleceu entre os modelos de ensino em saú-
de do stricto sensu e lato sensu dentro da instituição, bem como 
entre ensino e pesquisa e a baixa capacidade de comunicação 
dos produtos e inovações advindas destes. Abismo este que não 
é privilégio apenas da ENSP, mas que deve ser olhado com aten-
ção por ser a ENSP uma escola de referência no campo da saúde 
pública tanto do Brasil como para outros países.
O risco da desconexão entre ensino e pesquisa reflete-se direta-
mente nas controvérsias encontradas no âmbito do SUS, no que 
tange à relação empobrecida e irreal entre pesquisas-políticas-
-serviços. Se a produção do conhecimento cientifico, seja por 
meio da pesquisa, seja por meio do ensino, visa responder às 
lacunas do Sistema de Saúde, ainda aparece como um problema 
na medida em que não há uma congruência entre as necessi-
dades e a produção disponível. Esta pesquisa buscou, de forma 
ainda preliminar, encontrar caminhos para instaurar algumas 
pontes entre estas fronteiras. 

Na medida em que docentes não conseguem trocar experiên-
cias e menos ainda publicarem juntos os seus trabalhos e que 
alguns se consideram mais conhecedores do que outros sobre o 
território ou de ter maior bagagem intelectual porque possuem 
maior publicação em revistas indexadas (exigência do modelo 
institucional), isto reflete-se na promoção de pouca ou nenhu-
ma mudança nos contextos estudados, com pouca utilização 
dos seus processos e resultados pelos vários possíveis usuários, 
como outros pesquisadores gestores, profissionais e população 
(Morel et al, 2004, 2009). 
Há caminhos apontados, entre aproximações e obstáculos, para 
a possível construção de pontes e parcerias como: discussões 
em conjunto em fóruns permanentes de ensino; valorização 
dos profissionais docentes/pesquisadores do lato e do stricto; 
realização de parcerias intra ou interinstitucionais para além da 
ENSP; aproximação do stricto e do lato para que possam pen-
sar, escrever e atender às demandas por melhor qualidade de 
saúde; reorientação dos orientadores para repensarem sobre os 
interesses das pesquisas voltadas para as necessidades e lacunas 
existentes no território. A continuidade dos esforços em pro-
mover o uso de uma metodologia que propicie o pensamento 
em rede, tanto no lato como no stricto, tanto na gestão quanto 
na coordenação, orientação e sala de aula, pode potencializar os 
espaços de reflexão para a produção de aproximações pesquisa-
-ensino-território.
Enfim, a finalidade foi contribuir com uma reflexão para a uti-
lização mais efetiva do conhecimento resultante de produção 
científica sobre formulação e implementação de políticas na área 
da saúde no âmbito do território de Manguinhos. Pois, acredita-
-se que os trabalhos de conclusão de curso de pós-graduação 
que têm como foco o território de Manguinhos, possam contri-
buir tanto para a compreensão de aspetos voltados à melhoria da 
gestão e práticas de saúde no âmbito do Programa Teias Escola 
Manguinhos, com repercussão na melhoria das condições so-
ciosanitárias da população assistida, quanto possam servir como 
referência ao desenvolvimento de processos de trabalhos seme-
lhantes em outros territórios.
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